
Laudo médico do peque-
no Davi Gustavo Marques 
de Souza, três anos, apon-
ta que o menino, levado já 
sem vida para o pronto aten-
dimento do município de 
Nova Marilândia foi morto 
por espancamento e esma-
gamento. A mãe da criança, 
Luana Marques Fernandes, 
25, e sua convivente, Fabíola 
Pinheiro Bracelar, 22, foram 
autuadas pelo crime de tor-
tura qualificada com resulta-

Laudo aponta que criança morreu por 
espancamento e esmagamento
Mãe e 
companheira 
estão presas 
em Nortelândia

Esse foi o 
segundo assalto a 
estabelecimento 
em dois dias
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Crime chocou o estado

Mecânico tem traumatismo craniano após 
ser atingindo por objeto

Criminosos invadem e assaltam casa de 
carnes de Tangará da Serra
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Uma casa de carnes locali-
zada na Avenida Ismael José 
do Nascimento (Rua 01) foi 
alvo de assalto na tarde des-
ta quinta-feira, 28. Conforme 
imagens das câmeras de se-
gurança, um dos assaltantes 
jogou uma mochila dentro do 
balcão do estabelecimento e 
exigiu que uma funcionária 
colocasse o valor que estava 
em caixa dentro da bolsa. En-
quanto isso, o outro comparsa 
se dirigiu até os outros funcio-
nários, onde possivelmante 
realizou ameaças.

O assalto durou um minu-
to. Um dos assaltantes utiliza-
va capacete durante toda ação 
criminosa, enquanto o outro 
estava com rosto à mostra.

O promotor de Justiça, 
Mário Anthero Silveira 
Bueno Schober, fez um 
alerta à sociedade local so-
bre a importância de que 
denúncias sobre maus tra-
tos e agressões cheguem 
ao conhecimento das au-
toridades. O aviso se dá 
após a morte do pequeno 
Davi Gustavo Marques 
Souza, de três anos, morto 
na última terça-feira, 26, 
em Nova Marilândia, que 
relatou para testemunhas 
as torturas que vinha so-
frendo por parte de Fabío-
la Pinheiro Bracelar, de 22 
anos, companheira da sua 
mãe, Luana Marques Fer-
nandes, 25.”Lamentável 
a ocorrência desse fato. 
Lamentável também a po-
sição apresentada por po-
pulares que supostamente 
teriam conhecimento da 
situação de risco viven-

Cenário MT

Presa por torturar Davi 
Gustavo Marques Souza, 
três anos, morto na úl-
tima terça-feira, 26, em 
Nova Marilândia, a ma-
drasta Fabíola Pinheiro 
Bracelar, de 22 anos, era 
monitora de programa na 

Um mecânico de 43 
anos foi atingido por um 
rebolo de moto esmeril, 
durante o trabalho, em 
Alta Floresta. O rebolo 
atingiu o rosto do traba-
lhador e provocou um 
trauma grave na face. Ele 

Madrasta era monitora de 
Secretaria de Educação

CASO DAVI GUSTAVO

Imagens da câmera de segurança registraram o crime

Promotor lamenta morte 
e critica testemunhas
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do morte.
O exame apontou como 

causa da morte espanca-
mento e esmagamento, uma 
vez que além das lesões ex-
ternas, foram identificados 
no menino vários pontos 
de hemorragia interna na 
região do abdômen.

As investigações inicia-
ram na noite de terça-feira 
(26), quando a vítima foi 
deixada no Pronto Atendi-
mento de Nova Marilândia, 
já sem vida, pela convi-
vente de sua mãe. O caso 
levantou imediatas suspei-
tas, uma vez que nenhuma 
pessoa responsável ficou 
na unidade de saúde para 
acompanhar a criança.

Ao longo do dia, a equi-

pe da Polícia Civil realizou 
diligências com objetivo 
de apurar o envolvimento 
das duas mulheres no cri-
me. Durante os trabalhos, 
várias testemunhas foram 
ouvidas, confirmando que 
a criança vinha sofrendo 
constantes agressões por 
parte das suspeitas.

As duas foram autua-
das pelo crime de tortura 
qualificada com resultado 
morte, considerando que a 
vítima morreu devido a in-
tenso sofrimento físico oca-
sionado pelas graves lesões.

Em uma ocasião, o meni-
no chegou a ser atropelado 
pela convivente da mãe, que 
o prensou contra o portão 
da casa.

Secretaria de Educação 
da Prefeitura Municipal. 
Após o episódio, o prefei-
to Juvenal Alexandre da 
Silva demitiu a jovem. A 
exoneração foi publicada 
no Diário Oficial da As-
sociação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM), 
que circula nesta quinta-
feira, 28.

foi socorrido e encami-
nhado para o Hospital Re-
gional do município.

O Corpo de Bombeiros 
foi chamado para atender 
a ocorrência. Provavel-
mente a vítima não esta-
va usando equipamento 
de proteção individual. 
Ainda de acordo com os 
militares, o trabalhador 

foi encaminhado para o 
hospital em estado gra-
víssimo e, caso sobreviva, 
pode ser que fique com 
sequelas. Com a força da 
ruptura, além de atingir a 
vítima, o rebolo se chocou 
contra a parede e quebrou 
um tijolo. Além disso, fez 
um buraco no teto da ofi-
cina.

ASSALTO - Outro crime da 
mesma natureza foi registrado 
na última quarta-feira, 27. O 
alvo foi uma revendedora de 
gás localizada próximo à re-
gião central.

Conforme o Diário da Ser-
ra já veiculou, antes de con-
sumar o crime, os assaltantes 
tentaram assaltar outra reven-
dedora de gás, localizada no 
Jardim Shangri-lá. Contudo, 
devido ao estabelecimento 
ter sido alvo de roubo outras 
vezes, os proprietários refor-
çaram a segurança do local, o 

que dessa vez contribuiu para 
que os assaltantes não finali-
zassem a ação.

As imagens captaram a 
ação dos criminosos na ten-
tativa de assalto, e deverão 
contribuir para a identifica-
ção dos mesmos.Apesar dos 
criminosos possuírem as 
mesmas características físi-
cas nos três crimes, nenhu-
ma relação foi confirmada 
pela Segurança Pública. Até 
o fechamento dessa edição, 
nenhum suspeito dos assaltos 
foi encontrado.

ciada pelo infante e no 
escudo da omissão perma-
neceram calados, não de-
nunciaram às autoridades”, 
destacou o promotor de 
Justiça. O promotor ainda 
cobrou postura mais ativa 
da comunidade. “Nossos 
cidadãos precisam se po-
sicionar frente a atos que 
possam afetar o direito à 
vida, à integridade física e 
psíquica do ser humano, 
sejam as vítimas idosas, 
mulheres, crianças, adoles-
centes ou incapazes, é pre-
ciso denunciar”.

Acrescentou ainda que 
“atualmente, por via das re-
des sociais e demais veícu-
los de comunicação, muito 
se fala em denunciar, em 
não se calar, em levar ao co-
nhecimento das autorida-
des competentes situações 
passiveis de sua atuação, 
então vamos praticar, va-
mos defender pessoas que 
por si não são capazes de 
se proteger”.


